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“PORTO 7DE JULHO: 
MOLESTIA DÁS VINHAS: 


Não isabiamos que todos os Jor- 

naes estavam no direito de publicar 
as informações havidas a respeito do 
Tagello que infelizmente tornou a ac- 
commelter este anno-a videira no paiz, 
eque só a nós, por excepção, | esse 
direito fosse negado. Enganamo-nos. 
O correspondente do Periodico dos Po- 
bres não nol-o permitte, e suppõe que 
exageramos excessivamente a desgra- 
ça da lavoura do Douro, levado pelo 
cespírito de especulação commercial; 
entendendo que favorecemos os ma- 
Jiciosos que. procuram. engordar com 
us lagrimas dos wmocentes. : 
- —Cumpre-nos' repelir com toda a 
força uma tão gratuita accusação que 
assim ataca tão deslealmente, nossa 
dignidade de escriplor. publico. Não 
temos empenho em desfigurar a ver- 
dade sobre objecto de tão alta impor- 
tancia, e se por ventura motivos igno- 
beis podessem influir em nós, não se- 
riamos tão parvo que nos deixassemos 
arrastar por esses motivos na hypo- 
these, em que seriamos de prompto 
desmentido, porque as noticias do 
Douro chegam a cada momento ao 
Porto, e porque nesta cidade. estão 
continuamente lavradores da Provincia 
que se apressariam a contradizer-nos 
sem que fosse mister que dé Lisboa 
viessem accusar-nos de inexacto, 

As noticias do progresso da mo- 
Testia no Douro, e do seu appareci- 
mento em maior ou menor grau nas de- 
mais localidades vinhateiras, são dadas 
por lavradores, e insuspeitos propricta- 
rios. Não são os commerciantes que as 
imaginam, supposto que do mal do la- 
vrador haja probabilidade Jhes re- 
sulte maior proveito, Não se pode 
suppôr que os lavradores se carpam 


sentido. contrario áquellas que conti- 
muamente se recebem nesta: Praça; 
tanto melhor, será menor o numero 


se? A quem procurariamos nós illudir ? 


dos interessados no genero, que não 


Aos compradores no Porto? Seria | 
ma stulta cavilação. Primeiro que as | 
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NUNCIOS e CORRESPOND) tintas 
MIDA VE SÁVIOS, Os syirs 
+ qualquer artigo vm relação como programa 
1Bedo, 


AS, por 


| tabelecidas por um systema que em 


nada carece do que nós os. naturaes 
queiramos ou possamos dizer. 

O negocio dos vinhos não é à ne- 
gocio de fundos que póde impressio- 
nar-se por uma falsa noticia dada no 
momento. É vagaroso: Lem epachas 
certas ecdetenminadas, e a especula- 
ção não é nos Jornaes que vai bas- 
car elementos para decrdir-se: Já o 
correspondente vê que nos atacou 
sem ter motivo justificado para o fa- 
gexs é que se deixou hirapoz da me- 
cessidudo de encher papel, ou da de 
dar pasto a uma mal cabida morda- 
cidade. 

Não podemos deixar de agradecer 
o canvectivo que a;Redagção dos Po- 
bres dera ao sem correspondente, ve- 
rilicando o que haviamos dito, é que 
aquelle procurava desmentir de nma 
maneira tão desairosa para nós. Tal- 
vez nada devessemos acrescentar áquel- 
le correctivo, masficamos tão impres- 
sionado de uma agressão descommedida 
e offensiva que não podemos resistir 
a desaggravar-nos por nós mesmo. 


SUA O e 
PARÁ 18 DE MAIO. 


RerrosprCTO SEMANAL. 


Leitores. — A semana esteve por de 
mais sombria e lutuosa. Os manes dos 47 
martyres assassinados a bordo-da galera por- 
lugueza Defensora , como que toldayam o 
ceu assetinado do Pará, pedindo vingança 
contra o seu Dbarbaro verdugo ; os orphãos 
innacentes e as vinvas desvalidas que se 
cruzam por todas as ruas desta cidade são 
as figuras, que avultam sobre o fundo escu- 
ro desse quadro de miserias , onde a mão 
maldita de um só homem representou com 
as cores do inferno a Fox e a sede! 
dro horrivel, do qual a propri 
recua espavorida, e que as gerações 
ras registrarão como documento. vergonho- 
so, que tem de impritir um caracter de 
barbaridade e de vandalismo no seculo 


XIX! 


gistrado nos annaes do crime como 0 de um 
verdugo,, que assassinou á fome, 4 sede 
e com espancamentos o ayultado numero 


de QUARENTA E SETE PASSAGEIROS ! [| 


porque tambem estão fóra da ordem na- 
tural das cousas e da nataresa humana | 
Narraremos O caso com simplicidade 


l x 
Baveinos de fazer censuras a nnita 
gente, mas não havemos de faltar á ver- 


do Amazonas, enjo numero legal era de 
2893, mas que abordo embarcára mais gen- 
te sem passaporte. 

Esta noticia horrorosa correu por toda 
a cidade, um brado de indignação saia de 
todas as bogeas ; esperava-se uma informa- 
ção mais exacta, porque quando 05 crimes 
são extraordinários chega-se a duvidar deles 
ou antes o coração repelle-os como indi- 
gros o julga que não devem existir. Mas, 
desgraçadamente , o crimo existe, é 0 crimo 
não "se pode esconder! 

Logo depois dosta primeira incórtesa , 
deste primeiro assombro € anciedale, volta 
um empregado da companhia, que fôra a 
bordo do navio verificar o que se dizia em 
térra , e confirma tudo quanto anteriormen- 
to se havia dito | Não restava dovida quo 
a bordo do navio Defensor haviam morrido 
muitas creaturas 4 fome, sede e ospanca- 
mentos; ignórava-se porem, o número exa 
eto, porque o capitão o oceultiva no acto 
da visita, a qual pelos passaportes conhe- 
ceu que faltavam 35 pessoas, inas em se 
guida os passageiros deel m que o na- 
vio tinha recebido muito mais gênte, que 
embarcára clandestinamente, e que dessa 
gente morreram 12nossoas:, vindo por 
conseguinte a mortantade a elevar-se ao 
numero do QUARENTA E ! 

As vistiis do povo que corria ao caes 
eravavam-se nesse navio maldito, como num 
ponto esenro do inferno | 

Todos desejavam vêr as vietimas duna 
barbavidado sem exemplo — e saho Deus 
se algum não recciava encontrar um am 
um conhecido ou um irmão! 

No entanto desejava-so' vêr esses des- 
graçados que haviam escapado a uma morte 
certa, queriam interroga-los ce ouvir se cera 
exacto quanto se dizia. 

Felizmente as anthoridades do paiz não 
tiveram receio de que a causa das mortes 
fosse contagiosa 
fome o seja, e no dia 16 essas vietimas 
escapadas à morte, desembareavant em tor- 
ra. No rosto de todos esses infelizes viam- 
se eluramente os sigiaes de horriveis sof- 
frimentos cansados por incommodos de toda 
a qualidade, pelá fome, sede 0 espanca- 
mentos ! 

Homens, múlheres' e crianças todos 
causavam dó pelo estado em que desem- 
barcaram. 

Qualquer desses desgraçados que se in- 
terrogava era concorde em declarar que o 


ram do Porto se havia preparado uma cal- 
deirada de caldo ; mas que tendo a maior 
parte dos “colonos cahido doentes com o 
onjão foram deixados num pe 


Não bastava isto. Principiaram os pri- 
meiros rigores do manstro capitão Raphael 
Antonia Pereira Culdas. Adoecera uma 


tar da accommodação de seus filhos. O 
insolente capitão desceu no porão armado 


+ porque não consta que a | 


ito aban- 


| 


| 


vão dum mavio mns poucos de innocentos 
orphãos de pale mai; queiram lançar ao 
mar para todo o sempre EI 

Estas seems do horror suoeediam=so 
umas és outras: agora era uni velho que 
atnda não tinha exhalado » ultimo suspiro 
e que o barbara capitão gritava ao clianco 
o esse “velho era: arrojado: ás ondas do 
oerano 4 logo era uma eriançaainda palpi- 
tante que se avrojava da borda fóru e 
bia calir sobro o cadaver: do pai ou da 
ro | 


Quem duvidar pro- 
euro as testemunhas oculares destes fúctos, 
elas andam ahiopor o: ruas, procurem- 
nas “e perguntem-lhes so isto é verdade, e 
a arrogancia e indiferença com que o mal- 
sado capitão gritava: ao charco, húa-de ir 
todos ao chanco | 

Se duvilarem, vão vêrum homem que 
Já estava suspenso para ser arrojado ao 
oluerco:, quando soltou um gemido , e por 
piedade largaram é se salvo! 

As atrocidades cresciam com os dias 
do-viagem — o doente: que pedia agua, 
dava-lhe o capitão pancadas para que não 
fosse vimpertinonte-— os que thovcimns lan- 
civam-se ao charco. Se não davam de co- 
mer nem de beber, adimiva que não 
dessem remedios, que são mais caros. 

O bomen que vinha anvorado on ci= 
vurgião, diz-se que é um ferrmdor | Esse 
ferrador estendia a ema seiencia a applicar 
chárle“macella, e mão era tão pouco: se se 
limitassora isso, porque depois recorreu 
ao expediente do doutor sengrado , é co- 
meçou a sangram alguns «dos sangrados 
morreram das sangeadnras, e ahi está ain- 
da um que escapou; que ficou com às veius 
cortadas ve o braga aleijado ! 

Nestas alturas : descobrid-se a hordo 
um “barbeiro que lá principiom a sangrar 
com “mais vantagem do que o doutor do 
navio. 

Os geim 
ração: destes far 
a especie humana. 

Havia comer c agõa a bordo do navio, 
mos não se dava, vendia=se! Quem não 
tinha» dinheiro morria-á fome e à sedo | 

Desgracadamente 0 crime tambem tem 
defensores, “6 Os que se quizeram encarre- 
gar de defender o capitão: deste navio, lem- 
braram-se da luminosa idea de propagar, 
que o maço da camara tambem morrera, 
e que esse não podia ter morrido de fome ! 


Pá mos. 


são -concordes na nar- 
» que deslustram mesmo 


por espirito de especulação. As infor- “A galora portygdeza denominada De- | capitão do navio os havia morto á fome, | Esse argumento parecia  inrespondicel. 
“mações provém todas deles, e se o | fensora, de que é capitão RarmarL Axro- | sede o espancamento. é ) os passageiros declaram, que esso 
correspondente do Pobres as tem em | NIO Perema LHE nome que ficará re- Declaravam que no dia em que sahi- | moço cahina d'um dos mastros, que que- 


brava'uma perna em duas partes, a que 
nesse estado o ativaram ao puto e lá o 
deixaram morrer abandonado ! 

Jú se vê, pois, que a causa dacsua 


das victimas, com o que de todo o Ao lermos de registrar um crime tão | dono, que só no fim de tres dis é que | morte foi diferente. 1 
oração exultaremos, ainda que o cor- | ulroz, a nossa penna cae-nos da + O | esse mesmo childo fôra dado a alguns, a que Prova-se que as mortes acenrridas à 
4 nosso espirito sssombrado pelo horror do | a continuação do tratamento Tora: caldo de] bordo da galera Defensora, que Offensora 
respondente entenda o. contrario, P á I | Pia uínad e | se devera chamar, foram causadas pela fo- 
Que inleresseLeriamosmás;e! dul- attentado , procura ligar uma idea, e mal | sardinhas, e mantimeênto PA o, que A rd atas, pe 
p E y q, adult ps pode conseguir, porque ha acontecimeu- [esse mimlimento come a ser cosinhado | me e sede, pelos espaucamentos e comida: 
Herar cavilosamente a 'verdade, dando | tás de tal gravidade, que estao mesmo aci | em agua salgada do mar, o que esses ali= | podres, por quanto os passageiros ombar- 
por existente uma causa que não existis- | ma do nosso sentimentalismo, da nossa re- | mentos concoreeram para desenvolver-lhes | cavam sos e escorreitos , e só depois de 
flexão e da possibilidade de expressa-los , | desinteri como era do presumir! | taes comidas 6 que principinran a adoecer 


ed morrer, k 
Prova-se ainda mais que depois que 


avisturam terra é que o capitão mandon 


anformações' nos! cheguem 'ús mãos, | não carr gareimos às cores do quadro, pois | mtilher é seus filhos , o marido dessa des | tleitar ao mar o testo dis sardinhas padres, 
tem outras de igual theor passado pelas | ell: de per si sio negras de mais. | venthrada foi preparar-lhe a cama e tra- | para que nem o pratico as visse, n come 


caram a mudar-se as comidas, tis doenças 
cessarnanh O ninguem mais morreu | 


precisam mendigar de, nós as notícias | 
que possam ou devam influirno-mer-| 
gado. Para iludir o mercado em Lon- | 
flres? Não nos caberia na-cabeca em-| 
presa ranscendencia, por | 


Prova-se' que ha quatro dius que os 
colonos chegaram e nenham mais morreu. 
Logo à molestia nin. € contagiosa, logo 
à molestiw não era câusadi senio pela fome, 
sede, espancamentos, eomilas podres é falta 
de comodidades phra tresentas O tantas 
pessoas |! Por conseguinte o Capitão da 
galera Defensora, Rafúel Antonio Pereira 
Caldas, é o verdugo dê QUARENTA E SETE 
rEssoas que morreram a bordo, e é res- 


d'um calabrote e espancou barbaramente 
esso pai de familia porque fôra ao lugar 
destinado para as mulheres | | Esse desgra- 
cado 'morreu no dia seguinte, cujo falle- 
cimento foi motivado pelo espancamento, 
acompanhato talvez pela ibr que lhe 'cau- 
sart o ostado de sua familia abandonada 
e elle privado de ministrar-lhe os sens cui- 
dados — em seguida a viuva- succumbiu 
tambem abandonada, e ahi ficaram no po- 


dade. 

" Depois que voltaram as aulhoridades 
que tinham) hido visitar omavio Defensor, 
disseram no ces quem bordo Jo dito na- 
a TR. (a prior : 
de tão alta vio haviam morrido 35 passageiros , que 
e somos conscio da. qi e [os outros, contavam que estas mortes ti- 

ossa. a à humildad de | nham sido occasionadas pela fome, sede o 
+ £ porque - aquelle trad ilão dera a bordo aos 

grande mercado “de nossos 'vinh AE E OR Ea RÃ : 
E: Vinhos Se | desgraçáilos colonos que trazia por conta 


Mirige por informações insuspeitass es- | da companhia de navegação e commercio 


2 


O CONMERCIO. 


MU 


ponsavel por essas victimas perante Deos e 
os homens. RE. E : 
Onde está esse monstro que em 
nha a humanidade, que cansa hontoo é 
tureza?  Conserva-se a bordo doseu 
em consequencia d'uma ordem do con 
de sua nação a 

Mas esse homem de bordo do seu mas 
vio pode evadir-se para ope quit e 
quem responderá pela su fugat E 

O navio chegou com a Teliz viagem de | 
27 dias, o que foi uma felicidade , pois. 
se fosse mais longa morreria toda essa | 
gente. | 
Nos annaes do trafico da escravatura | 
e da colonisação não ha talvez um acon- 
tecimento tão desgraçado como o que so 
deu a bordo da galera Defensora. E que | 
a sorte dos negros d'Africa era mais feliz : | 
tinham de ser vendidos, e então havia in- 
teresse- em apresental-os no mercado gor- 
dos e lusidios: o colono não é assim; 
paga a sua passagem no porto de embar- 
que, “e por isso quantos mais morrerem à 
bordo, menos despeza- faz o dono do na- 
vio? Que importa que e homens sof- 
fram, que adquiram o germen de molestias 
incuraveis, ou que morram? Nada, O in- 
teresse é a alma de muita gente, e 0 in- 
teresse apaga na alma de qualquer armas 
dor de navios para o trafico de carne hu- 
mana, os sentimentos de honra, de reli- 
gino e de patria. 

O interesse é tudo, o mundo nada. 

Entre tanta malvadeza, é de jnstiça sal- 
var=se o credito de quem não foi mau. Os 
passageiros da Defensora. dizem qee o piloto 
deste navio é um homem caridoso, que a 
elle devem muito favores, e talvez o terem 
escapado á fome, por: que, elle roubava 
alguma cousa ao capitão para repartir-com 
as creanças que a bordo choravam com 
fome e sede, 

Os" passageiros lavraram um protesto 
contra o procedimento atroz do capitão : 
o redactor desse. protesto foi amarrado já 
dentro do porto e ia ser castigado pelo 
carrasco Raphael Antonio Pereira Caldas , 
quando os companheiros se levantaram em 
massa contra o seu algoz, que recuou: o 
que essas victimas deviam ter feito sabe-o 
todo o mundo.... mas se o fizessem, es- 
tariam numa masmorra, por que as mas- 
morras foram feitas para o desgraçado, e 
não para os capitães de navios, que são 
mais privilegiados do que um par do reino | 

Se todas as pessoas que se encarre- 
gam de mandar vir colonos seguissem ao 
menos de longe o exemplo de bom tracta- 
mento que lhes dá a Companhia de Nave- 
gução e Commercio do Amazonas, em vez 
de censuras, calheriam como ella as ben- 
cões desses infelizes, e o respeito e ad- 
miração d'aquelles que sabem, comprehen- 
der a mais angusta missão do homem — 
amar os seus similhantes. 

O colóno bem tractado resiste a tudo 
e até 4 febre amarella ! Mas a honra de 
bom tractamento aos colonos só cabe á 
Companhia do Amazonas, só ella os trac! 
com aquelle disvello e caridade, que é de- 
vida a homens, e é por isso que até hoje 
só 2 colonos lhe hão morrido, sendo um 
de febre amarella e outro afogado. 

O dito por não dito, a respeito dos 
Costa e Filhos. 

E” verdade que recusaram receber o 
navio, mas como não havia quem o accei- 
tasse, 9 seu patriotismo e escrupulos de 
humanidade desappareceram em presença 
de alguns vintens, que podem ganhar com 
a consignação da galera Defensora! E tudo 
o mais é assim leitor. í 

(Diario do Gram-Pará.) 


snrs. 


———— 


ESTADOS-UNIDOS. 


Uma decisão importante que: lem re- 
ferencia a uma das mais graves questões 
suscitadas pela ler da” temperança foi ulti- 
mamente dada en Détroit (Michigam). Um 
iaberneiro foi chamado a um tribunal por 
ter vendido uma garrafa de Champagne. O 
advogado do aceusado; sustentou perante o 
tribunal que a venda dum liquido impor- 
tado, contido ainda no mesmo vaso que aa 
momento da importação, entre na calhego- 
ria do commercio lícito, protegido pela. ei 
federal e pelos tratados ; e não póde ser 
perseguido em virtude da lei prohibitiva 
promulgada pela legislatura do Michigam 
Esta doutrina foi, sanccionada. pelo tribunal 
que absolveu o taberneiro. Fica portanto 
julgado que o vinho. importado em garra- 


sjelição «derse conservar ia ara 


Login 
K al 


men da lei da temperança, só com acon- 


Bo q -. 
— o que constituo: 
ginal packet, 

[o 


o que 
Es 


e DE ADRRES TE DA 
BTU N nos 


“DOS SNRS. neturado A 
* “Sessão: em 19de Tunho-do 1855. * 
(pras. no sur. SiLya SANCHES.) + 


A! meia hora depois do meio dia abrim- 
se a sessão estando: presentos 54. snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve-o competente 
destino. 

O snr. JereNtas MASCARENHAS, chamou 
a attenção do snr. ministro da marinha so= 
bre a conveniencia de se ultimarem as ne- 
gociações com Roma sobro o padroado real 
das Indias, e egualmente sobre a neces 
sidade de remune melhor os missiona- 
rios que: para alli vão, afim de que haja 
mais, ecelesiasicos que concorram áquellas 
missões. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse que 
esperava que em breve se ultimasse o con- 
vyenio com a santa sé relativamente ao pa- 
droado da India; e confiava em que: hão- 
de ser garantidos os direitos da corda por- 
tugueza. 

Que em quanto ás outras reflexões so- 
bre os missionarios seriam tomadas na de- 
vida consideração. k 

O snr. Parse, mandou para a mesa 
quatro, pareceres da commi de guerra, 

O snr. Luciano DE Castro, mandou 
para ami uma representação dos habi- 
tantes de Talhadas pedindo ser annexados 
ao concelho de Agueda. 

Continuando, renovou um requerimen= 
to para que o governo mande dar inteiro 
cumprimento á portama de 19 de Setem- 
bro de, 1852, pela grande. vantagem que 
dahi vem aos districtos de Aveiro e de 
Vizeu; e egualmente pediu que o governo 
salisfizesse a um requerimento que tinha 
feito sobre os arrosaes no distrieto d'Aveiro. 

Por ultimo pedia ao snr. Santos Mon- 
teiro que désse alguns esclarecimentos ácer- 
ca de um projecto que declarou na cama- 
ra que tinha confeccionado, com o fim de 
altender ás muitas representações que tem 
vindo: á camara sobre 0 modo como, se ar- 
recada o imposto do pascado. 

O snr. Santos. Montero , disse que 
já em particular disséra ao ilustre depu= 
tado o que havia-a este respeito, e agora 
agradecia-lhe a occasião de dizer o mesmo 
em publico, porque assim satisfazia tam: 
bem aos seus constituintos. 

Que em consequencia de um projesto, 
que foi approvado pela camara, e que está 
sujeito 4 outra, approvou-se uma dispo- 
sição, contra a qual ambos tinham vota- 
do, mas que alteron a base da fiscalisação 
do projecto que tinha feito sobre o pesca- 
do; comtudo já tinha pensado no meio de 
procurar que a  fiscalisação se tornasse ef- 
fectiva ; e em tempo competente apresenta- 
ria o respectivo projecto 

Que por esta occasião pedia ao snr. 
presidente que não se esquecesse, de dar 
para discussão, logo que podesse, o pro- 
Jecto n.º 45, que tem por fim habilitar a 
camara munipal de Lagos a fazer algumas 
obras municipaes á custa do mesmo mu- 
meipio. 

Concluiu agradecendo á commissão. de 
legislação os trabalhos importantes que em 
apresentado, como o projecto n.º 88 que 
acabava, de ser distribuido; e pediu-lhe 
que apresentasse com a brevidade possivel 
o seu parecer sobre as emendas feilas na 
outra camara ácerca da reforma do pro- 
cesso civil. 

O snr. Castro GuepEs , mandou para 
a mesa um parecer da commissão, de ma- 
vinha. 

O snr, Novars, leu e mandou para a 
mesa o parecer da. commissão de legados 
pios sobre as emendas feitas na outra ca= 
mara ao projecto que nesta foi apresentado, 

Os snrs, Rivana e VELLEZ CALDEIRA 
tambem mandaram para a mesa: pareceres 
das comissões de legislação e adiministra- 
ção publica. 

O snr. Cunma Pessoa, mandou para 
a mesa dois projectos de Ji — um. aucto- 
risando o governo a, decretar que 0 juiz 
de direito de uma comarca. exerça simul- 


'us póde ser legalmente vendida no regi- 


tnnenmente em outro julgado della a mes; 
ma jurisdicção e attribuições que a lei lhe 


missariado, a quem 
applicada a carta de lei de 21 de Agosto 
de 1848. 1 

O snr. D. Ropriço DE Menezes, dis- 
se que não se oppunha ao projecto, antes 
o approvava na generalidade ; comtudo in- 
tendia que ellese deve tornar mais exten- 
sivo, e por isso reservava-se para na dis- 
cussão especial apresentar algum addita- 
mento para este fim. 4 

Foi approvado o projecto na generali- 
dade. x 

Continuou. a discussão do orçamento 
do ministerio das obras publicas. 

Entrou em discussão o capitulo 11.º 
Despezas nas ilhas adjacentes. 52:9108736 

O snr MINISTRO DÁS OBRAS PUBLICAS, 
disse que o governo de aceordo com a icom- 
missão respeeliva já linham neste anno augs 
mentado a verba para obras publicas na ilha 
da Madeira; mas desejando, em attenção 
ao estado excepcional em que se acha aquel- 
la ilha, elevar, quanto possa ser, a verba 
para obras publicas, mandava para a mesa 
uma proposta para que amesma verba se- 
ja elevada a 30 contos de réis. 

Foi admitida e ficou tambem em dis- 
cussão, sendo acceita pela commissão, 

O snr. Rocna, sobre a ordem mandou 
para a mesa uma proposta assignada por 
mais alguns snes. deputados, parameste ca- 
pitulo se consignar a verba de quatro con- 
tos de réis para reparos das muralhas da 
cidade da Horta. 

Sendo admittida, foi enviada á com- 
missão. 

Depois de alguma discussão sobre es- 
te capitulo em que lomaram parte os sars. 
Lobo d'Avila, Silvestre Ribeiro, Silva Maia, 
e ministro das obras publicas, foi appro- 
vado o capitulo com a proposta do snr. 
ministro das obras publicas, e salvo 0 que 
se resolver ácerca da proposta do sur. 
Rocha. 

Passou-se ao orçamento. do ministerio 
da guerra ; e entrou em discussão o ca- 
pitulo 1.º 

Secretaria d'estado . 85:974$844 

Depois de breve discussão foi appro- 
vado. 

Passou-se ao artigo 2.º 

Estado maior do exercito. 76:7898700 

O snr PRESIDENTE, disse que com es- 
te capitulo estava tambem em discussão o 
parecer n.º 21 da commissão de guerra, 
em que não approva o projecto do snr, 
Cunha para ser abolido o commando em 
chefe. 

O snr, D. Ropriço DE Menkzrs, come- 
cou lonvando o governo pela sua. luleran- 
cia e justiça, ao que é devido o socego 
que o paiz tem destrutado ha uns poucos 
de annos, e não ao pequeno exercito que 
temos, e esse dissiminado por toda a ex- 
tenção, do paiz ; e lem sido este o fim prin- 
cipal porque tem apoiado a administração, 
embora se não tenha conformado com al- 
guns dos seus actos. 

Que em quanto 4 materia em discus- 
são não podia continuar a votar pelo com- 
mando em chefe porque nisso não via se- 
não um acto impoltico e anti-econamico, 
o que passou a demonstrar, e concluiu vo- 
tando contra o parecer da comissão de 
guerra. 


O snr. Camarate, defendeu o parecer» 


da commnissão de guerra, mostrando as 
vantagens da existencia de um commandan- 
te em chefe do exercito, o que se conforma 
com a existencia de entidade similbante na 
marinha, e cuja conveniencia ainda-ninguem 
contestou ; fez ver as yantagens que ha-de 
conservar O commando em chefe entregue 
no marechal Saldanha, do que lanto bene- 
ficio tem provindo á boa organisação do 
exercito, 

Tiveram ainda a palavra contra o com- 
mando em chefe o snr, Faustino da Ga- 
ma, ea favor o snr. Palmeirim, e julgada 
a materia discutida, foi approvado o pare- 
cer da commissão de guerra em favor da 
continuação do commando em chefe, e se- 
guidamente foi approvada a verba do ca- 
pitulo. j 


O. snr, presiDENTE, dando para ordem 


ã a continuação da que 
levantou a sessão. 
ras e um quarto da larde, 


AS DIVERSAS. 


nr. D. Fernando offere- 


ros de S. “João da Pesqueira para ajuda 
do tractamento dos doentes pobres a cargo 
daquella commissão, - 

A bolsa de S. M. está sem 


S pre aberta 
para acudir aos infelizes. sa 


A delegação da Companhia União Com- 
mercial e Bonança annunciou que pagava 
aos accionistas daquela Companhia resi= 
dentes nesta cidade 28000 reis por acção 
por conta “do dividendo annual, 


Despg, 9 1.º do corrente; começaram 
novamente a vigorar as posturas da ex.Ma 
camara. A municipalidade condescendeu 
com a opinião publica manifestada, pela im- 
prensa, e deu o prazo necessario para que 
o publico tivesse conhecimento daquellas 
posturas, 4 


Por participação, telegraphica consta 
que no dia,5 do corrente ás 7 horas e:35 
minutos da manha: entrara no Tejo o vapor 
inglez «Solent» procedente dos portos do 
Brazil. À correspondencia deve chegar áma- 
nhã a esta cidade. 


Por edital do Conselho, de, Saude pu- 
blica do reino de 3 do corrente foram con- 
siderados suspeitos de cholera-morbus “a 
contar do 1.º de Junho ultimo os portos 
da Toscana 

Por edital da mesma: data foi consi- 
derado  infeccionado de cholera-morbos , a 
contar tambem do 1.º de Junho ultimo o 
porto de Alexandria, e suspeitos todos os 
outros do Egyplo. 


Na Junta: do: Credito publico foram 
amortisados em 3 do corrente mez 9:0008 
de reis em notas do banco de Lisboa. Esta 
quantia com a que tem sido amortisada 
até 4 de Junho altimo prefaz a somma de 
82:9408800 reis. — Restam por tanto 
ainda para amortisar 517:05334200 com re- 
lação ao capital de 5:000 contos de reis, 


x 

Hoss dá o distincto violinista, o snr. 
F. de Sá Noronha o seu concerto de des- 
pedida no theatro de S: João, tocando por 
3 vezes ,- conforme indica o programina 
que temos publicado no lugar competente, 

Para um arlista de tanto merecimento 
e já tão apreciado entre nos são desneces- 
sarias recommendações — elle de persi so 
recomenda, 

Os seus amigos e admiradores des- 
tinam-lhe uma ovação, de que o sor, No- 
ronha se ha-de recordar com saudade, À 
concorrencia será numerosa. 


A «Razão» jornal de Valença diz que 
naquelle, concelho tem apparecido em dif 
ferentes freguezias , a molestia devastadora 
des vinhas, e que a colheita das batatas é 
escaça, por Ler dado o mal nos  batataes. 


O «Bracharense», chamou a altem 
das authoridades, por lhe constar que na 
cidade de Braga ha uma fabrica onde so 
cunham soberanos que teem apenas 38000 
reis de ouro. Y À 


Recesexos o 1.º numero do — Sotu- 
balense — periodico hebdomedario de Sel 
bal. E” pena que a sua publicação não 
seja diaria, ou ao menos tres vezes na s 
mana, para que'nos podesse dar o mo 
mento do porto d'aquella villa por extenso: 
comtudo temos esperanças que ainda o po- 
derá fazer um dia, 

Pazémos dello o seguinte oxtracto:, 

« O Magello da molestia das vinhas que 
apparecera em muitas partes 'desto concelho 
ao rebentar das cepas, diminuira depois mui 
considerayelmente, e apenas em alguns si- 
tios principalmente nas baixas , umas UU 
outras cepas appareciam atacadas do mal. 

“ Vieram os calores, o mal tornou à 
apparecer, e senão com grande desenvol 
vimento por ora, é força confessar que ns 
vinhas vão sendo geralmente, mais ou mb- 
nos atacadas, e por conseguinto 5 colheits 
do vinho já não poderá ser boa. 

* Notamios porem que grande numero de 
cepas ainda o annovpassado tão fortemente 
atacadas, apresentam-se este anno mui vi 
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cosas , emparradas e canvegadas de fructo. 

'Os olivaes que tão abundante produ 
cão promeltiam, começam a: 
do-lhes em demasia a flo f 

Os milhos em geral estão inferinres , 
porque as grandes chuvas os resfriaram ; 
o mesmo aconteceu nos trigos, as cevadas 
porem vieram melhores; mas os centeios 
falharam cm partes. O 
As marinhas apresentam e a 
agoas. sujas e com limo, resultado das con 
tinuadas chuvas na primavera que muitoas 
resfriou Ses o tempo; porem (gonrer quente 
e ventar do norte, é de esperar sofiriyel 


SK 
ip geral as, 


colheita, » é ESC ONÇHO.24 


“Le-se' no “Ecco: Popular: 15.4 

Seria conveniente que o exc.º gene- 
ral da divisão ordenasse qua as sentinellas 
na cidade não inelinassem a arma, a ponto 
dese tornar perigosa a bayoneta, que bem 
inutilmente anda armada. Já por.vezes tem 
sido furados chapéos, é diversas pessoas 
tem. sido molestadas ; porem ha; pontos dias 
uma pobre rapariga descia á rua d'Allan- 
«degaccom um cantaro d'agua á cabeça), (e 
passaúdo pela sentinela esta lhe vasóu O 
olho esquerdo com «a bayoneta da arma... 
A infeliz dava gritos que cortavam o -co- 
ração | a 


Vutinamente foi lançado á agua” 
Hamburgo “um maguifico, Clipper denomi 
nado — La Rochelle. — À figora da prôa 
representa um huguenot 'do tempo daliga. 
Esta embarcação uma das maiores que 
pertencem ao porto de Hamburgo Lem por 
armadores M. M. Ces, Godefroy & Filho, 
descendentes d'uma familia de La Rochelle, 
que deixaram a França quando se revogou 
o Edicto de Nantes. Isto é-prova de que a 
ausencia não lhes fez esquecer a sua ori- 
gem — Este Clipper é destinado às viagens 
da Australia, para onde aquella “casa; lem 
estabelecido uma linha de vapores. 


Derais que o tempo melhorou em Pa- 
riz, à Exposição universal começa a ser 
muito mais concorrida, Segundo informa= 
ções ofliciaes o numero de pessoas quono 
domingo 24 de Junho visitaram: tantovas 
galerias da Industria como as das Bellas 
Artos chegou a -100,474. 

E o maior numero que até hoje tem 
“visitado a Exposição num Só dia. 


m 


As granadas de mão, genera de pro- 
jeetil inventado: pelos Prancezes, que pela 
primera voz'se serviram dellas no 'cêrco 
WArles, em 1536, e enjo uzo se generali- 
sou por toda ia Europa, mas que «depois 
se abandonou, foram novamente adopta- 
das no exercito da Baviera. — Todos os 
artilheiros se tem já exercitado em atirar 
as granadas de mão e agora emprega- 
tambem neste exercicio a Jinfantoria. Diz 
uma correspondencia de Munich que os 
mililares mais adestrados no, jogo da bola 
são tambem os que melhor atiram as gra- 
nadas. * 


O cecemre tenor Irancez, M. Roger, 
foi ultimamente escriplurado por quatro 
mezes para a Grande-Opera de Pariz, a 
Tim de cantarma peça composta. pelos prin- 
cipe de Saxe-Coburgo, irmão do principe Al- 
berto, intitulada: Santa Clara. 


+ Uma carta de, Vienna diz queos tele- 
graphos electricos austriacos, que em 1853 
apenas, tinham produzido 1,159. florins ef- 
fectivos (921 160 reis) No anno- seguinte 
chegaram. a produzir 234,000 florins. (105 
contos e 300 mil reis). . Estas cifras mos- 
tram o-grande desenvolvimento que na Aus- 
tria tem, tido este modo de comniunica- 
ções. 
> eee 


NOTÍCIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO “4 de Julho de 1855. 

Em quanto na camara“ dos “snrs. de- 
putados se está debatendo a conveniencia 
da qualidade de viação de Coimbra ao Por- 
to, estão-nos fazendo a estrada de Coim- 
ra alé aqui; todos os trabalhos publicos 
estão concentrados na estrada desta cidade 
alé Mogofores , de forma que ainda conta- 
mos vê-la aenbaia antes do inverno. 

O Jardim e Paço do Bispo foi des- 
truido e fez-se um largo bem bom, «di 
zem que neste lugar ha-de ser ca estação 
da Diligencia; na verdade fica para isso 
muito bem. E 
“Tambem consta; que se trata aqui (de 
Organisar uma companhia para navegação 


O COMNMERCIO. 


a vapor , para trabalhac entre Ovar e Avei- 
ro; em fim ha todos os signnes de haver 
ainda este anno  diligencias para Coim- 
bra UI 

E o Porto á espera 3 mezes para en- 
tão principurem um caminho de ferro que 
leva 6 ou 8 annos a concluir | ou á es- 
pera o que nunca se acabará | e até en- 
tão” quem quizer, alugue um macho para 
hir pela estrada velha até Coimbra, ou vá 
a Ovar á espera de algum vapor, ou ve- 
mha a tempo para o levarem: para Aveiro 
senão fica na lama no meio do caminho. 

(Carta particular.) 


COIMBRA. — O estado!-da“sando pub 
blica em Coimbra continua como até aqui, 
a ser favoravel, não havendo por em quan- 
to cousa alguma que possa fazer inculcar 
o apparecimento da epidemia: cholerica. 

* Continuam apparecendo as mesmas mo- 
lestias, que no mez antecedente se desen- 
volyeram ; muitos casos de sarampo e sa- 
rampello, algumas afecções gastricas e um 
pequeno numero de molestias pulmonares, 

A soffreguidão: popular não quer espe- 
van na questão dos avrozaes, pela tardia ac- 
ção da aulhoridade . é um malque se quer, 
mas não se pode evitar. Uma multidão do 
povo destruiu no domingo ultimo, pela 
gunda vez, o extenso arrozal do snr. Bu- 
zebio Roilrigues Manique, no Valle Traves- 
so, proximo d'Ança. Os amotinados sabem 
que a opinião das-authoridades administra- 
tivas edas pessoas competentes é desfavo- 
ravel aos arrozaes.... Não façam justiça 
por suas mãos, reclamem a prompta in- 
tervenção do snr. governador civil, e não 
o compromettam, que é isso ama atroz in- 
justiça. (O Popular.) * 


BRAGA. Pelo officio do exe.”º governa- 
dorcivil de Villa: Real, que abaixo transe 
veinos, consta que a cholera se acha feliz- 
mente exlincta nas povoações daquelle dis- 
fricto em quese tinha manifestado ; e não 
constatenha apparecido em alguma outra 
parte do mesmo districto. 
= Q nosso exc.Mº governador civil, em 
resposta áquelle officio, pediu por bem 
dos nossos artistas, que tanto solfreram 
em seus interesses pela suspensão da fei- 
ra de SANTO ANTONIO em Villa Real, 
que o mais depressa possivel se determi- 
nasse o dia em que a dita feira deveria 
começar: ] 

Este pedido é da maior justiça nas ac- 
tuses circunstancias , em que 05 nossos 
artistas principalmente capateiros e chape- 
leiros', não encontram trabalho, que os 
mestres lhe não podem proporcionar, pelo 
grande empate, que por motivo da suspen- 
são da dita feira, sofreram. nos objectos 
que alli costumavam ter grande extracção. 
Esperamos que as providencias se não fa- 
rão esperar que, reconhecemos no exc.Mo 
governador civil de Villa Real, o melhor 
espirito de recti e philanteopia. 

TI Nº exc.mo snr. 

Tenho a honra e satisfação de com- 
municara v. exe”, que não lendo ha dias 
havido caso algum de cholera morbus, nos 
pontos deste districto, que foram. invadi- 
dos de tal flagello, e achando-se curadas 
e de todo restabelecidas as pessoas que 
ultimamente forão altacadas d'aquella epi- 
demia , se considera por isso esta auclual- 
mente extincta- neste, dito districto. 

Deos guarde a v exc.º, Villa 
30 de Junho de 1855. 

TI,Mº exc.Mo snr, governador civil do 


districto de Braga. 
. O governador civil 


Visconde de Lemos. 
(Pharol do Minho.) 


— meme 


DRA NG" AI 
NOTICIAS ESTRANGEIR 
1 Os jornaes francezes continuam a nada 
trazer de importante, O «Jornal dos Deba- 
tes» de 29 publica. tres despachos do ge- 
neral Pelissier de 24, 25, e 26, 0s quaes 
nada dizem de novo.  Limitam-se a fallar 
da continuação dos trabalhos d'approche 
contra o torre Malakoff » da construcção 
da bateria avançada para que o porto fi- 
que completamente investido. No exercito 
continuavam novos casos de cholera, 

“Uma participação de Vienna com data 
de 28 diz que a «Gazeta Oflicial» de Vien- 
na tláquello dia «continha uma ordem do 
dia do imperador Francisco José, datada 
de Lomberg em 21 de Junho, na qual se 
ordenava que fossem licenciadas as reser- 
vas do 3.º e 4.º conpo d'exercito. 


Real 


Ogo-! 


verno austriaco procederia ainda a uma no- 
va redueção no caso em que ella fosse pos- 
sivel. 

De Hespanha o que ha de mais no- 
tavel é a demissão pedida pelo general Es- 
partero, de presidente do conselho. De- 
pois que na sessão de 30 de Junho se vo- 
tou a ultima base da constituição, o du- 
que da Victoria, dirigiu-se ao palacio pa- 
ra depositar nas mãos da rainha a demis- 
são de presidente do conselho, e pedir ao 
mesmo tempo licença de sahir para Bru- 
xellas a tralar da sua saude. S, M. pro- 
fundamente alfectada encarregou o general 
O'Donell para que conjnnctamente com os 
oulros ministros convencessem o duque a 
continuar na presidencia do conselho. 

O general O'Donell para venc 
sistencia do duque da Victoria di 
as seguintes palavras : 

« Aló agora estava convencido de que 
a amisade que vos“ tinha jurado em men 
coração não ficaria de ida, mas agora 
creio que não correspon:leis a ella. » Foi 
então que o duque consentiu em continuar 
no aninisterio, dizendo ao general O'Donell : 
não falto aos meus amigos : jurei-vos sin- 
ceramente amisade e que juntos marcha- 
riamos, Não falto aos meus juramentos. 

Do «Jornal dos Debates» [azemos os 
seguintes extractos : 

Escrevem de Seskar a 18.de Junho ao 
«Times» : 

« Esperamos impacientemento as bom- 
bardas e baterias Muetuantes. Os babitan- 
tes da aldea de Seskar voltaram da ilha 
para onde linham fugido. Ha alli perto 
de 150 mulheres e erianç Não se dei- 
xou um unico rapaz de mais do ANDOS, 
Os maridos e filhos destas mulheres foram 
ronbados para o serviço do imperador da 
Russia. 

«A esquadra de observação, compos- 
ta de 3 pequenos barcos a vapor, verili- 
cou perfeitamente a força das delesas de 
Cronstadt, que foram consideravelmento 
augmentadas desde o anno passado, Às 
priucipaes. fortalezas do lado do sul as 
de Constantírio, de Alexandre, de Pedro a 
Grande, de Risbank e Cronslott. Elas do- 
minam O estreito canal que leva ao porto 
e das suas posições relativas podem cruzar 
seu fogo contra todo o navio que tenta: 
forçar ca passagem. A mais furmidavel é; 
bateria de Risbank: conta 217 peças de | 
calibre 8: 10 polegadas, dispostas sobre | 
4 andares; o forte Alexandre conta 120 
peças, Pedro o Grande 132, Constantino 
do e Gronslot 100, ao todo 604 peças 


ceu-sa poispanenaal supprimira maior par- 
te das fortificações “do litoral ; porque se 
tinham occupado: estes: pontos unicamente 
no fim de ter em respeito os montanhezes 
da costa; e de nenhuns modo para defen- 
der 0º littoral contra as poderosas frotas 
dos Estados maritimos da Europa. 

« Não se dpi ou guarnição senão em 
Anapa e NovoroSsiisk,, por isso que: estes 
dois pontos, tendo comunicações sega- 
ras por terra com alinha do Cuucaso,, pa- 
dinm serevacuados de prompto se os acon- 
tecimentos da guerra Lornassem necessayia 
esta evacução, 

« Agora que o inimigo ocenpou Kerteh 
e Yenikale e que tem tam perto de Anapa 
e Novorossiisk uma esquadra «consideravel 
com tropas de desembarque, d'um instan- 
te para outro póde lançar estas ultimas na 
costa do Cacaso e pôr as nossas fortalezas 
em iminente risco Com eleito Novoros- 
sisk, coberta só por fortilicações de cam- 
po destinadas a garantir estes pontos con- 
tra os ataques dos montanhezes ; e à mes- 
ma Anapa, antiga fortaleza turca de cons- 
trueção irregular, não ofereciam nenhuma 
das condições exigidas para rosislir com 
successo provavel aum ataque do lado do 
mar e de terra dirigida por um-inimigo 
que tem muita artilheria e grandes recursos 
navaes. » 

« Por estas conside 
de campo general Khomoutof?, hetman lo- 
cum tenens dos cussacos do Don, que com- 
manda em chefe, no territorio dos cossacos 
do mar Negro, resolveu a 29 de Maio eva- 
cuar primeiro Noyorossiisk, como o ponto 
aflastado de Koubun, e submettem de- 
pois ao exame do conselho de guerra reu- 
nido por elle a questão, de saber até que 
posto era indispensavel continuar a ocenpar 
Atnapa. 

« Considerando a fraqueza das obras 
de cofeza do forte , a diflicaldade de ahi 
manter uma. guarnição. consideravel por 
falta de boa agoa, a necessidade de or; 
nisar uma reserva movel para se commu- 
nicar, com este ponto, o conselho de guerra 
decidiu cuar Anapa e dirigir-se a sua 
guarni o lado do. territorio dos 
cassacos no mar Negro. 

« Procedeu-se pois á evacnação de 
Anapa; o hospital, administrações “e tudo 
o que promplamente se podia transportar 
tirou-se para fora da cidade, ias peças de 
artilheria foram encravadas ; fizeram =se sal- 
tar as fortificações foram queima dos os 
edificios e a 9 de Junho foi definitivamente 
uarnição, Sua velivada operou- 
mente. Na mesma oecasião , sup- 


ções, o ajudante 


s. 
Quanto á Totilha consideravel de chalupas 
canhoneiras no porto , 47 são movidas a! 
vapor; são mais fortes que us dos allia- | 
dos. Ao norte elevavam-se ha pouco novas 
obras de Lerra, e diversos navios de linha 
foram metidos a pique ao entrarem no por- 
to. Depois da ultima visita! das esquad 
alliadas em 1854, os russos la tem de; 
presado para tornarem inconquistavel esta 


praça, » 
Le-se no: «Globo» de 27 de Junho : 
« Uma carta recebida estu manha pelo 


«Lloyd» de Archangel, com dita de 13, 
diz que o bloqueio de todos os portos , 
abras e enseadas do mar Branco foi noli- 
ficado cem 30 de Maio pelo commandauto 
dus lorças navaes britannicas neste mst. » | 

Escrevem da ilha de 
Junho, ao «Morning-Hera 

« A «Magicicine» é 
gante» e uma conhoneira muito perto do 
acampamento dos russos, que ella fez aba- 
lar dali, Ella crusou entre as ilhas nas 
proximidades de Wiborg. Fez parar todo 
o conimercio de cabotagem.  Ulumamente 
descubriu subitamente uma bateria de 50 
peças construida na forma, ci 
naria dos fortes russos. O «Arrogante» es- | 
tava com ella, Houve conselho de guerca. 


eskar a 18 de 
:» 
tá com o «Arro- 


=a 


vera uti Blles avançaram resolutos 
para à bateria uas acharum-n'a abando- 
nada, Não tinha artilheiros nem peças. 
Isto prova que apezar de todas as suas lans 
farronadas, os russos lem falta de homens 
s. O «Exmoulh» o «Bleinheim» e 
duas canhoneiras foram para a entrada do 
rio Narvwco O «Amphyão» cruza á vistu do 
Sweaborg. 

O «Invalido russo» tenta explicar do 
mado seguinte a evacuação de Amapa. Bis- 
aqui o arligo deste jurnal. 

« Desde o moz de Março do anno pas- 
sado, no momento em que as frotas ini- 
migas penetravan no mar Negro, reconhe- 


N 
] 


ular ordi- lquaes ella não a ao 


[Suecia , cm relações simple 
Os capitães Yelverton e Yan-Sitlart resol- | livas, 6 mec 


bem que a falta institui 


v-=se as stanilzas  visinhas dos co- 
s militares transkonbanic 
«A 


medida tomada por-Khomonlof? 
terá a essencial vantagem de o habilitar a 
concentrar todas as lurças para delender 


com mais suecesso a região que é confiada 
a seu commando, e para vepelhir as Lonta- 
tivas do inimigo contra ella. » 


« O ardor que empregam os jormaos 
suecos em discutir a sorte futura da Fin- 
landia, testemunha a confianca com que 
contam que a Suecia tomará por lim parte 
na guerra. O jornal semi-obicial o «Svenska 
Teduing» e os jornaes da opposição estão 
bastante d'aceordo sobre a questão da guer= 
ra, O primeiro diz que a Russia é a imi- 


miga natural da Suecia, e péde que a Rus- 
interesse 


Um 


sia seja enfraquecida tanto para 
da, Suecia como para o da Turquia, 
enfraquecimento deste genero não póde 
obtido ão pelo engrandecimento dos 
tados limitrophes. 

« A Succi, sem duvida , accrescenta 
o «Svenska: Teduing» não poderim pedira 
Finlandia ás potencias ocerdentaes q nas 
poderia=estabelecer as as 


tante que a Finlandia fique cen Trento da 
fedora- 
ario que ella se; = 
rada q de outra sorto ella continuaria se 
o theatro das intrigas russas. A" excepção 
da caristocracia,, que é ru ve do func: 
sionalismo, os proprios Finlandezes nada 
do a vppôr contra a rennião á Suecia, 
ções representa- 
tivas não permita consultal-os sobre este 
ponto, » 


é a opinião do jornal sami-oflicial 
de Stockolmo. A imprensa da opposição, 
pelo contrario limita-se a pediria unico 
da Finlandia como Estado conferado ; mas 
com a diferença de que a opinião succa 
se mostra únanime 
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O CONMERCIO. 


= PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO A a 
Em 6 de Julho., a 

PERNAMBUCO POR LIS na Brigue 
$: Manoel 4.º — com 3 eaixas , 39 bar= 
ris, 1726 saccos com assucar 254 sacods 
de milho, 5b paos de tatanha , e 22:mo- 
lhos de queris, à Manoêl José Monteiro Braga. 
HAVRE DE GRACE. Patacho Eda- 
Jina — com 208 caixas; 87 fardos, 39 di- 
versos volumes de pannos de lã e sóda, 
papel, porcelanas, uma porção do gêsso , 
o 296 peças de ferro para maquinas, à 

José Gaspar da Graça. ' 


—— eesmm— ———— 


VINHO EXPORTADO, 


P. A. G 

Txportado desde o 1.º de 
fanáiro at630 de Junho. 16:860 2 8 
Dito em 2a 5 de Julho.. 542 5 
Despachado em 6 do contente à 
Par Tuglater mM BU 6 
Para Ruino. 1 1 h 


Ds aa 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 3 DE. JULHO. 


ENTRADAS. 

PERNAMBUCO, 49 dias; e da FIGUEIRA, 
9, — Palhabote Voador do Mondego , 6. 
Valente, assucar, mele arroz. 

SOUTHAMPTON, 9 dias. — Brigue à vapor 
inglez Brilliant, c. Michell, lastro. j 

GLASGOW, 14 dias. — Escuna ingleza Cin- 
tra, c. Wilson, ferro e garrafas. 

NEW-YORK, 32 dias. — Brigue Ema, c. 
Cunha, aduella, agua-raz, e mais ge- 
neros. 

YLARDINGEN, 13 dias. — Galleota hollan- 
deza Jorge Jakobus , e. Fannort, queijo, 
cevadinha, e genebra, 

CARDIFF , 10 dias. — Barca nornegueza 
Weiteun, c. Flungberg, carvão. 

TERRA NOVA, 18 dias. — Brigue inglez 
Christina, Nocks, bacalhau. 

IDEM, 22 dias. — Hiate Flor do Vouga, 

c. Mattos , a Chambica & Gonçalves, ba- 

au. 

ES, 4 dias, — Vapor francez Breta- 

gne, e. Ande, fazendas. 

ILHA DE CABO VERDE, AO dias. — Hiate 
Amisade, c. Brion, assucar , purgueira, 
e encommendas. 

v. DO CONDE, 22 horas. — Brigue Es- 
perança, e. Botelho, lastro. 

SETUBAL, 24 horas. — Hate Flor do Porto 
El-Rei, c. Santos, trigo , vinho e aguar- 
dente. 

TAVIRA, 9 dias; e de CEZIMBRA, 24 ho- 
ras. Jahique Santo Antonio e Almas, 
c. Rodrigues, encommendas. 

SAHIDAS. 

LONDRES. — Brigue inglez Old Rapp, c. €. 
Dickson, cortiça 

LIVERPOOL. — Vapor ingloz Vasco da Ga- 
ma, c. Taylor, batata, azeito o cebola 

STOCKOLMO. — Brigue sueco Henrica, c. 
Swensson , sal, 

PORTO, — Vapor inglez Queen, e. Walls, 
vários generos. 

SETUBAL. — Bateira Senhora da Piedade, 
e. Fonseca , lastro 

ERICEIRA. —Cabique Santissimo Sacramen- 
toc. Rodrigues, encommendas. 

Vapor transporte inglez Imperatriz. 


—— a 


VIANNA DO CASTELLO. 
1a 6 de Junho. 


ENTRADAS. 
LISBOA. — Hiate Bom Jezus e Almas, € 
Souza, fazendas. 
SAHIDAS. 


MALAGA. — Hiate Independente, 
ptista, madeira. 

AVEIRO. — Hiate Bom Jesus e Almas, c. 
Souza, lastro. 


c Ba- 
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PORTO 5 DE JULHO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
LISBOA, —Rasca Annunciação, c. Norberto, 
encomendas, 


IDEM: --- Hiate D. Fedro 4.º, 6 
madeira. ' 
SETUBAL. -— Hiate Novo 'Priumpl 
oipesicdastim, no cus o el RC 
“PAVIRA — Hiate Novo Destino, € Pires), 
«encomendas. | 
LIVERPOOL. — Escuna dagleza Camila, 0. 
'Simardon, vinho: es 
LONDRES. —Brigue il 
vitho. + 


Sampaio, 


nglez Hebo, «q Moor, 


IDEM 7 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 

Nada se avista Fóra da barrir. 

Acabam de sahir a barra a escuna Cruz 
2.º, e um cahique portuguezes, o à estu- 
na ingleza Friends. 

Vento N (brando) e o mar bom. 
Da aa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


SCENAS. CONTEMPORANEAS 
POR 

CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 

PusLicou-se o 2.º volume, contendo 
os seguintes dramas e romances : 

MORRER POR CAPRICHO. — UMA 
PAIXÃO BEM EMPREGADA, — DE ABYS- 
MO EM ABYSMO. — AVENTURAS D'UM 
BOTICARIO D'ALDEA. — PATHOLOGIA DO 


NHEIRO ? 
RO! DINHEIRO ! — À VEIRA 
PRAGA ROGADA NAS ESCADAS 
CA. 


DA F 


Vende-se no Porto, no escriptorio da 
Concordia, largo do Laranjal n,º 4; enas 
livrarias de mrs. Moré & 0.º, praça de 
D. Pedro; e de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 — em Braga, em casa 
do snr. Luiz do Amaral F a —em Lis- 
boa, na livraria de mrs. Ferin et Rolin, 
rua do Almada — em Coimbra, na Jivraria 
de mr. Posselius, rua da Calçada — em 
Vianna, em casa do snr. Andre Joaquim 
Pereira -— e em Valença, em casa do snr, 
Antonio de Sousa M 
Nas mesmas. 


cará 0 3.º volume, 
À DO ARCEDIAGO, 

AS UNBADAS, quadro de costumes em 
1aclo; preço 120. 

Vende-se em casa de: Croz: Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14:e 15. 


EXAME 
DA 
GERENCIA DOS ADMINISTRADORES 
DO 


HOSPITAL DE S. JOSE 
E ANNEXOS 
No anno de 1853 e 54, 
FEITO PELA OPINIÃO PUBLICA, 
Vende-se por 40 réis nesta typogra- 
phia, e pa livraria -de Cruz Coutinho aos 
Ualdeireiros. 


ARMINCIOS. 


ETR ) 

R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA NACIONAL 
Subbado 7 de Julho de 4 
DESPEDIDA DE FRANCISCO DE 
Levantado o pano da bo 
tra executará sinfonia cd 
composta ex nte por 

pronha, dedicada aos portuenses 
Seguir-se-ha a comedia em 3 actos : 
UM QUI PRO QUO. — Depois do 1.º acto, 
F. de S. Noronha exceuturá uma fantazia 
de sua composição, sobre molivos da opera 
TORQUATO TASSO. — No fim do 2.º acto, 
tocará F. de S. Noronha uma fantazia ori- 
ginal por elle composta: SAUDADES DE 
GUIMARÃES. — No fim da peça, P. des. 
Noronha repetirá a applandida Tantazia 
caracteristica, composição sua, sobre mo- 
tivos da America; LOS TRISTES DEL PERU. 

Principiará ás 9 horas, 


intitulado — A 


L 
de 8. No- 


À 


MESA da Santa Casa da Miseri- 
cordia, tendo tomado o encargo de 
administrar o Hospital para cholericos, 
que se vai estabelecer na casa dos 


= E 

herdeiros do exe: 'vidconde -de Ver, 
vs, tom provê be 
tés “com os mesmos ordenados, qu 
Tas acluaes doc Hospital do Santa À 
tonio — À inspector fiscal = 2 medicos | 
= | enfermeiro + É enfermeira 2 
ajudantes — 2 ajudantas — É 

Riso clio 


se acha authorisado: para os admitir. | 
[587] 


LEILÃO pe CENTEIO. 


EPOSITO DE FARINHAS. 


rançisto. José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continha 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 


UARTA feira 11 de Julho, pelas 11) 
horas da manhã, na rua do Laran- 
jal n.º 21, haverá leilão de uma por- 
cão de centeio de muito boa quali- 
dade, em partidas grandes ou peque- 
nas, conforme se convencionar. | 
[539] 
“AVISO AOS OURÍVES. 
amixapores com Cylindros de tres 
L até seis - polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Vistoria n.º 34, 
[491] 


FESTIVIDADE. 


OMINGO 8 do corrente, 
tem lugar na igreja de 
Nossa Senhora do Terço é 
Caridadea funeção da Vir- 
gem Padroeira tomando 
posse a, nova Mesa; na se- 
gunda feira dia seguinte 
tambem ha um Te-Deum 
em regosijo da. dilinição 
do dogma da Immaculada 
Conceição. No domingo 
estará patente ao pnblico 
o seu hospital que está 
muito augmentado e as 
enfermarias nóvas no no- 
vo edificio para o qual 
muito tem concorrido o 
exe.” conde de Ferreira. 
E MEUMAN & €.º participam que 
+ mudaram o seu deposito de Pian- 
nos para a rua de Bellomonte n.º 94, 
aonde tem 'um sortimento de Piannos 
de Buffett, Piannos quadrados, fortes 
Piannos e Orgãos dos melhores au- 
thores, como Erard, Bord, Debain, &e. 
[509] 


A MESA da Santa Casa da Misericor- 
dia, desta cidade, tem de prover 

os lugares de dous eirnirgiões infer- 
nos para o Hospital de Santo Antonio ; 
as vantagens e “as condições destes 
lugares acham-se patentes na secre- 
taria: todas às pessoas: que os pre- 
tenderem, apresentem à dita Mesa seus 
requerimentos devidamente instruídos: 
[536] 


“PIANNOS E HARPAS. 


M casa de F. J. Faria, rua 
de D. Pedro n.º 50, ha 
superiores harpas e piannos, 


assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis.  - [261]. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Southampton. 


O vapor inglez — QUEEN — 
> capitão Wills, sahirá na ter- 
ca feira 10 de Julho;  re- 

cebe carga e passageiros, e trata-se com 
os consignatarios D. M. Feuerheerd Ju- 
nior &.€.º, rua de Bellomonte n.º 100, 
[581)» 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DOURO sahirá no dia 
10 do corrente; ainda recebe 
alguma carga, e passageiros, ro- 
ga-se dos snrs. carregadores queiram apre- 
sentar seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passagens em S. Ni- 
colau n.º 27. (532) 


Para o Rio de Janeiro, 

Fé A sahir com brevidade a barca 
VICTORIA , capitão Francisco 
É Ferreira Lima Pires: quem na 
esma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento, dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna, na vua dos Fervadores n.º 39 — 
Precisa-se de um cirurgião para o refer do 
navio. (9012) 


Para Pernambuco. 


Sabirá com brevidade a escuna 
brazileira LINDA, capitão Ale- 
E» xúndre José Alves. Recebe car- 
ga e passageiros, para o que tem bons 
commodos.. Tracta-se com. o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de8. 
João n.º 72. (413) 


Para Pernambuco. 
E A sahir com brevidade a barea 
FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracla- 
mento , dirija-se ão caixa Manoel Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 89. 
(501) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Var sabir com muita brevida- 
deo brigue brazileiro IRIS, ca- 
pitão Maciel. Para carga e pas- 
sugetros tracta-se com Manoel Pinheiro Alves, 
na tua PAlmada n.º 878, ou com o mes- 
mo; capitão abordo. [465] 


Paraa Ilha Terceira. 

O Brigue GUILHERME sahirá no 

dia 30 do corrente Julho, pará 

carga e passageiros Lracla-se na 

Almada n.º 374, ou a bordo com 
(530) 


E 


rua 
o capitão Soutinho, 


Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. 


de authores afamados, que se vendem 
por preços commodos. [485] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONHERCIO 
CO va Drs, FRANCISCO N.º 12, | 


